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RESUMO 

Estudaram-se em condições de casa de 
vegetação, os e f e i t o s de regulado
res vegeta is no peso , numero e peso 
médio dos f ru tos de tomateiro (Lyco¬ 
persiaon esculentun M i l l . ) . C l o r e 
to ( 2 - c l o r o e t i l ) t r imet i lamônio (CCC) 
1.000 ppm e ácido succ ín i co -2 ,2 -d ime¬ 
t i l h i d r a z i d a (SADH) 2.000 ppm foram 
ap l i cados antes da abertura f l o r a l e 
duas semanas d e p o i s , ácido 3~c lorofe¬ 
nox ip rop iôn ico (Frui tone-CPA) 50 ppm 
pu lver izado 4 semanas após a antese 
das pr imei ras f l o r e s e ác ido N-ace¬ 
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t i l t i a z o l i d i n - 4 - c a r b o x í l i c o com áci¬ 
do f ó l i c o (Ergost im) 0 , 7 5 ml/l apli¬ 
cado durante a antese das pr ime i ras 
f l o r e s dos 3 cachos. Observou-se que 
o SADH reduziu o peso , número e peso 
médio dos f ru tos de tomateiro, Ergos¬ 
tim diminuiu o peso total e o peso 
médio dos f ru tos produz idos . Ap l i ca¬ 
çao de Frui tone-CPA mostrou uma ten
dência de aumentar o peso total e o 
número de frutos, c o l h i d o s . 

INTRODUÇÃO 

Os e f e i t o s de reguladores vegeta is em tomateiro têm 
mostrado que es ta p lanta responde efetivamente a es tes 
compostos qu ím icos , poucos t raba lhos porém, apresenta
ram aumentos na produção de f r u t o s . 

Por t r a t a r - s e de uma cu l tu ra em que se u t i1 i zamte£ 
n icas c u l t u r a i s avançadas, o uso de reguladores vege
t a i s poderã v i r a ser a próxima etapa para obtenção de 
aumentos e f e t i v o s na produt iv idade. 

AROMOV ( I 9 7 8 ) rea l i zou tratamento com chlormequat 
(CCC) 0 , 0 3 e 0,05¾ no momento do t ransp lan te de tomatei -
ros . Observou a produção de p lantas compactas, mais ade 
quadas para o p l an t i o mecanizado. V e r i f i c o u aumento na 
porcentagem de sobrev ivênc ia e maiores produções nasplajn 
tas t ra tadas com CCC. 

PISARCZYK δ SPLITTSTOESSER ( J 9 7 9 1 notaram que da-
minoz ida, chlormequat e ethephon, ap l i cados em tomatei-
ros no e s t a g i o de duas fo lhas ve rdade i ras , retardaram o 
crescimento das p lan tu las por duas semanas. Ethephon 
at rasou a f l o rescênc ia das p lantas t ransp lantadas para 
condições de campo. Ethephon e chlormequat nao afetaram 
as produções dos tomate i ros . Daminozida 10.000 ppm au
mentou o numero de f ru tos por p lan ta . 



CASTRO δ MALAVOLTA Cl976} nao observaram v a r i a 
ções no número ou peso dos f ru tos ob t idos de tomateiros 
t ra tados com CCC e SADbi. 

READ δ FIELDHOUSE (Jâ7Ql ve r i f i ca ram aumento na 
produção de f ru tos em tomateiros t ra tados com ácido 
s u c c m i co-2 ,2-dimet i l h i d r a z i d a (SADH) 2.500 ppm no e s t a 
g io de 1? ou 4? fo lha verdade i ra . 

YOUNIS ε EL-TIGANl C19-771 nao notaram aumento na fj_ 
xaçao de f ru tos em tomateiros t ra tados com SADH, sendo 
que READ & FlELDHOUSE (J9701 observaram que SADH 5.000 
ppm pode se r ap l icado para cessar a produção de f ru tos 
do tomate i ro. 

ANÔNIMO (J9751 v e r i f i c o u que a pu lver ização com 
Frui tone-CPA promoveu aumento na produção de f ru tos em 
tomateiro ' R u t g e r s 1 . Observou que o peso médio dos f r u 
tos era de 88 , 131 e 133 g , nos tratamentos con t ro l e , 
Fru i tone-CPA 50Q e 50 ppm, respect ivamente. 

ANÔNIMO Cl9771 considerou que os melhores r e s u l t a 
dos com Ergost im em tomateiro podem ser obt idos com aplj_ 
cação de 0 ,5 a 1 ml do produto/1 de ãgua em t rês vezes , 
com in te rca los de 12 d i a s , correspondente ao i n f c i o da 
f l o rescênc ia dos t rês pr imei ros cachos. 

LUKASIK (1977) efetuou a pu lver ização de tomatei
ros com meti 1-c lorof 1 urecol 0 ,25 ppm durante a f lorescer^ 
c ia dos pr imei ros 2 ou 3 cachos. 0 tratamento aumentou 
a precoc idade, produção comercial e tota l de f r u t o s . Os 
f ru tos i n d i v i d u a i s das p lantas t ra tadas mostraram-se mais 
pesados em relação ao con t ro le . 

0 presente ensa io foi efetuado com o objet i vo de dje 
terminar a ação do CCC, SADH, Frui tone-CPA e Ergost im na 
produt iv idade do tomateiro. 

MATERIAIS Ε MÉTODOS 

0 exper imento, rea l i zado em condições de casa de ve 



getação, fo i i n i c i ado em 1 de março de 19-8(1, com a semeia 
dura do tomateiro {Lycopersi con esculentwn M i l l . L e m c a i 
xa de madeira contendo s o l o e s t e r e l í z a d o , 0 t ransp lan te 
foi efetuado em 13/03 /80 para vaso de cerâmica com 14 l í 
t ros de capacidade to ta l contendo 12 l i t r o s de t e r ra . Co 
locaram-se t rês p lan tu las por v a s o , tendo^se rea l i zado o 
desbaste de duas de las em 28/Q3/8Q, para se obter maior 
uni formidade. U t i l i za ram-se os t ra tos c u l t u r a i s normaJ_ 
mente empregados para a c u l t u r a . 

Além do tratamento con t ro l e , ap l i cou -se c lo re to (2~ 
c l o r o e t i l ) t r imet i1amônio CCCCl 1.0QQ ppm e ácido s u c c f -
η i c o - 2 , 2 - d i m e t i 1 h i d r a z i d a (SADH) 2.QQQ ppm antes da aber 
tura f l o ra l (10 /04 /80 ) e duas semanas depois ( 2 4 / 0 4 / 8 0 1 , 
ácido 3~c lo ro fenox ip rop iôn ico (Fru i tone-CPA} 50 ppm 4 se 
manas após a antese das pr imei ras f l o res 0 2 / 0 5 / 8 0 } e b i o 
est imulante formado de ácido N-acet i l t i a z o l i d ϊ η - 4 - c a r b o 
x f l i c o e ãc ido f õ l i c o (Ergost im) 0,75 ml/ l em p u l v e r i z a 
ção durante a antese das pr imei ras f l o res dos 3 cachos 
( 1 4 / 0 3 , 28/04 e 1 2 / 0 5 / 8 0 ) . 

0 delineamento experimental empregado foi i n t e i r a 
mente casua l i zado com 10 repe t i ções , tendo-se mant i do uma 
planta por vaso e por repet ição. Procedeu-se a compara
ção de médias pelo tes te Tukey, ca lcu lando-se a d i f e ren 
ça mínima s i g n i f i c a t i v a ( D . M . S . ) ao n íve l de 5¾ de proba 
b i 1 i dade. ~~ 

Determinou-se o número de f ru tos p roduz idos , o pe
so total e o peso médio dos f ru tos co lh idos semanalmente 
de 26 /05 a 0 2 / 0 7 / 8 0 . Os dados foram transformados em 
ra iz quadrada para e f e i t o de a n á l i s e . 

RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 

De acordo com a Tabela 1 , ver i f icamos que o t r a ta 
mento com SADH reduziu s ign i f i ca t i vamen te o número de fru_ 
tos produzidos pelo tomateiro em relação ao cont ro le e 
aos demais t ratamentos. READ δ FIELDH0USE (.19.70) também 





observaram que o SADH pode reduz i r sensivelmente a prodjj 
çao de f ru tos do tomatei ro. 

Ap l i cação de SADH e Ergost im reduziram o peso to^ 
tal de f ru tos co lh idos dos tomateiros em relação aos t ra 
tamentos com CCC e con t ro le . Es tes resu l tados não es tão 
de acordo com aqueles ob t idos por CASTRO δ MALAVOLTA 
(1976) e ANÔNIMO ( 1 9 7 7 ) . Fru i tone-CPA promoveu aumen
to no peso tota l dos f ru tos com relação aos tratamentos 
com SADH e Ergos t im . Aumento na produção de f ru tos em to 
mateiros t ra tados com Fru i tone-CPA fo i também observado 
por ANÔNIMO ( 1 9 7 5 ) . Ap l i cação de SADH reduziu o peso to 
tal dos f ru tos em comparação com Ergos t im , segundo a ta 
bela 1 . READ δ FIELDHOUSE ( 1970 ) também notaram d im i 
nuição no peso tota l de f ru tos produzidos em tomateiros 
pu lver izados com a l t a s concentrações de SADH. 

V e r i f i c o u - s e que òs tratamentos com SADH e E r g o s 
tim promoveram redução no peso médio dos f ru tos co lh idos 
com relação aos tratamentQS com CCC e con t ro le . A p l i c a 
ção de SADH reduziu o peso médio dos f ru tos em relação a 
Frui tone-CPA (Tabela 1 ) . READ δ FIELDHOUSE ( 1970) obse_r 
varam que Ό SADH pode i n i b i r a f i xação dos f ru tos de to 
mateiro de maneira s i g n i f i c a t i v a . 

CONCLUSÕES 

Dos resu l tados obt idos neste e n s a i o , podemos e s t a 
belecer as conc lusões : 

a) ãc ido s u c c í n i c o - 2 , 2 - d i m e t i l h i d r a z i d a 2.QQ0 ppm, 
em duas ap l i cações em pré e p ó s - f l o r e s c ê n c i a , 
reduz o número, peso tota l e peso médio dos fru 
tos de tomatei ro ; 

b)_ Ergost im 0 , 7 5 m l / l , ap l icado na antese f l o ra l 
dos t rês cachos , diminue o peso total e peso me 
d io dos f ru tos p roduz idos ; 



c) ac ido 3 - c l o ro fenox ip rop ion i co 50 ppm, p u l v e r i z £ 
do k semanas após a antese das pr imei ras f l o 
r e s , mostra uma tendência de aumentar o numero 
e o peso tota l dos f ru tos de tomatei ro. 

SUMMARY 

EFFECTS OF PLANT REGULATORS ON THE PRODUCTIVITY 
OF TOMATO PLANTS 

Th is research dea ls with the e f fec ts of exogenous 
growth regu la to rs on f r u i t i n g of tomato p lan ts (Lycoper¬ 
sicon esculentum M i l l . ) under greenhouse c o n d i t i o n s . Ap
p l i c a t i o n s of (2 -ch lo roe thy l ) trimethylammonium c h l o r i 
de (CCC) 1,000 ppm, s u c c i n i c ac id -2 ,2 -d ime thy lhyd raz ide 
(SADH) 2,000 ppm, 3-chlorophenoxy prop ion ic ac id (3 -
CP) 50 ppm, t h i a z o l i d i n - 4 - c a r b o x y l i c ac id p lus f o l i c a¬ 
c id 0 , 7 5 m l / l , and water (check treatment) were per fo r 
med. It was observed that SADH reduced tota l we igh t , 
number and weight average of tomato f r u i t s , because of 
f lower a b s c i s s i o n caused by the t iming of the repeated ap
p l i c a t i o n . T h i a z o l i d i n - 4 - c a r b o x y l i c ac id p lus f o l i c a¬ 
c id reduced the tota l weight and weight average of toma
to f r u i t s . App l i ca t i on of 3-CP showed a tendency to i n 
crease to ta l weight and number o f f r u i t s in the p lan t . 
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